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»Eras nas FESTAS :vam jlimu amam

lncomparavel, inexcedivel, tal ' aprisco e a seguir junto do guia,

foi a festa que Aveiro offereceu

ao Monarca. lnromparavel, por-

que a ajudaram as condiçôesex-

cepcionaes da região, condiçoes

inconfundíveis, e singulares no

paiz e fóra d'elle. Inexcedivel por-

que Aveiro não pode produzir

mais, nem melhor.

Do grupo de festejos destacam-

se trez mui característicos.

Um d'elles realisou-se no claus-

tro, ligeiramente artistico, do mos-

teiro de Santa Joanna, ondeoaceio

põe em destaque o esmalte da an-

tiguidade, a patine dos tempos.

Nas duas galerias sobreposta-i, as

educandas, em cima as pensionis-

tas, em baixo as gratuitas. em ti-

las, ás vezes dobradas, em toda à

volta, cantavam com as suas como-

vedoras vozes infantis e adoles-

centes, o himno real, e esparziam

com alegria joguctona chaveiros

de pétalas de va rio e vivo colorido,

imitandoa graça espectral de agua-

ceiro que o sol atraves-'a e decom-

póe em irisados desenhos. As edu-

candos, vestidas de branco com

laços azues, lembravam niveas

pombinhas, enfeitadas com fitas

celestes, brincando nas balaustra-

das, e em batalha de flores com o

Rei, poucos, mui poucos annos

mais velho do que as gentis e ino-

assaltantes.

Outro dos distinctos festejos.

o passeio fluvial, deu a nota ver-

dadeira e assignalada d'esta região

unica. A Providencia acudiu em

sen auxilio com um formoso dia

de outono cm que a mordedura

ardente do sol hidrofobo era ca-

ridosamente rcfrígerada por macia

brisa.

O barco de mar que deu a

princípio, até o confiar a um va-

por, reboque á alíndada sulcira

onde El-Reí fez a deleítosã viagem

rodeado de ministros, de dignata-

rios e das mais altas personagens

do districto, dava notavel feição ao

passeio na ria. Parecia meia lua

de alabastro branco trincada no

centro pela superficie cardea das

aguas, e na prôa pela cerulea at-

mosfera. Admirava a poderosa

remagem da sua tripulação de ga-

lhardos e musculosos pescadores.

de camisola e manaias brancas, e

de barrete e faxa encarnadoa,-

tradicional e hoje desusado trage,

que denuncia a sua ethnogenía

Mediterranea.

Por todo o percurso, barcos de

todos os tipos, desde a tosca e

diminuta caçadeira até 0' navio de

guerra, saudavam com aclamaçño

vehementes à passagem !do Rei.

De muitos voavam para elle flores

às mãos cheias. Via-se ali ao lado

da celcre e esguía guiga o pan-

cudo molicciro que na forma e de-

corativa pintura descobre a sua

origem arabe. Aslinhas harmoni-

cas da bateira de pesca engran-

deciam-se nas do mercanth e agi-

gantavam-se na saleira. Nem fal-

tavam as modernas canoas auto-

,.xm'oveis. Todos estes barcos trans-

portavam apinhados grupos de to-

das as classes, sexos e idades, em

explosivo regosíjo. Alguns trans-

portavam. bandas de musicas que:

derramavam pelos ares himnos e

cantos alegres, recortados pelo

estrugir dos foguet-s, recordando

o estampido belico e barbaro da

arabe festa da polvora. A' medida

que o barco d'El-Rei se aproxima-

va das piramides que enobrecem

a entrada do canal da cidade, foi

engrossando a massa da inumera

flotilha. Uma contrariedade, o en-

calhe do vapor de reboque desse

barco, teve o providencial benefi-

cio de dar tempo a reunirem-se a

elle os mais retardatarios. E por

isso quando El-Rei penetrou no

canal da cidade, os barcos que o

seguiam, pareciam numeroso re-

banho, apressando-se a entrar no

e emaranhando as cabeça a, de mo-

do que sewiamas finas e levanta-

das prôns tào confundidos que não

se descobriu facilmente a que em-

barcação cada uma pertencia. En-

tão o espectaculo tomou propor-

ções nunca vistas e ínímitavcis.

Acompanhavam este rebanho

de barcos que deslisavam pelo ca-

nal, outros densos e interminaveís

rebanhos de gente correndo pelas

estradas marginaes,de um lado só

a pé, do outro a pé, a cavalo, em

velocipede, em automovel, e em to-

da a especie de vehículos de rodas,

ainda os mais ínverosimeis.

Então o espectaculo attingíu o

fastigio da belleza e do patcticol

De toda a parte os lenços ace-

navam como festivas bandeirolas;

e choviam flôresl

O ruido misturado de 15 ban-

-das de musica, de mil cthues da

¡navegaçám do rodar dos vehicu-

rlos, da estrepitosa e incessante fo-

guetatla, servia apenas de acom-

panhamento tenue e em surdina.

ás tro-antes acclamaçóes ao joven

e sympathico monarcha, tão ví-

brantes, desentranhadas e deliran-

tes eram ellasl

O terCeiro espectaculo foi de

l noite, o cortejo de retirada, desde

;o Rocio até á Estação do caminho

!de ferro, com balões venezianos,

1 fachos e archotes. Estes milhares

'de luzes das mais variadas côres,

formando de/.enhos de graciosas

combinasões, e d: linhas de mar-

   

-

O illustre chefe do partido re-

generador d'Oliveiz'zbdj'Asemeis e

nosso prestigiou-.i -. amigo sr. dr.

Arthur da Costa 'Sou a Pinto Bas-

to recebeu d'lil-Réi e do sr. con .c-

lheiro Campos Henriques os tele-

grammas seguintes, respondendo

aos que publicamos no ultimo nu-

mero :

Oliveira d'Azemris

Arthur Pin/0 Bus/0

Agradeço-lhe muito as suas

homenagens.

' Manuel. R.

Dr Arthur Pinto Basto

0. Azemeis

Mil agradecimen/os .-Carn-

pos Henriques.

NobiliSsíma tem sido sempre

a attitude do íncançavel patrono

d'este districto e, por isso, d'aqul

lhe reiteramos as nossas muitas

felicltações.

-- “wm'%=à-r

[latas ha visita regia

--=(›)=---

Na Villa da Feira o enthusias-

mo popular transbordou a ponto

de as raparigas abraçarem e bei-

jarem o Rei, como se elle fosse do

lcada composição ou instantanea sexoe familíad'ellas.

fantasia, apresentavam impre -sio- A tal proposito, o alegre conse-

nante simulacro de dança d.- ooli- j [heim Ferreira do Amin-a¡ obs”.

cromos cstrellas. Dava a este fla-

mejante conjuncto bem achada no-

ta local uma batcíra primorosa-

mente or namentada, sobre um car-

ro rural tirado por juntas de bois

e vivamente illuminado.

A festa passou, a festa incom-

paravel, inexcedivell

'D'ella conservará El-Rei firme

recordação, não só pela rarezn e

inesperado dos espectaculo-i, co-

mo tambem pelo caloroso afecto

que os Aveirenses lhe manifes-

taram.

Estes guardam ufa nos a gloria,

bem ganhada, da sua festa. E,

voltados á labatação quotidiana,

esperam confiados, mas anciosos,

que o Soberano comece em breve

a dar corpo e acção ás suas patrio-

ticas promessas feitas por todas as

terras que tem visitado, e que

aqui se revelaram, no banquete

das Camaras districtaes,n'estes ter-

mos:

«A minha inteligencia, o meu

sentimento, a minha vontade, a

minha vida emiim, tudo consagro

ao povo portuguez para servil-o

bem e para atual-o bem.»

N'estas palavras pronunciadas

com toda a valorisaçào silabica,

em voz cheia, compassada e sono-

ra, n'estas palavras Aveiro e o

país, põem a esperança de resur-

gimento e civilisaçáo ínadiaveis.
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l'uunu-a da (Jatnuru.

Com larga copia :lc l'oguclões.

-l'nlrondnr eslunjn lo muwzn e nu-

merosa ronrurrrnem... dneonvinli-

:los clfm-lnml-w n posse (la nova cao

mural U sr. Gustavo I'Into Busto

proleriu discurso. aflirnianllo não

ter Olhos' nen¡ r-mrores sendo alelvo-

ela o que lim atribuem. Disse estan-

annnaclo dos' melhores inlmtos; asse-

vernn não fazer nnncn public». e que

a lei se cumprirá sempre rigorosa-

mente. . .

O sr. Aceacio Row fallun em

nome alo pan-lulufrunqmsla mas com

ltmula ¡ola-luciclmle. Disse... nào (lts-

ac... e calou-se por lim.

.' .-.w-_4..- A*
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vou ao Monarcha que como Rei

constitucional, não podia acceitar

manifestações publicas sem estas

primeiro passarem¡ pelo ministerio

do Reino.

f

Um o cavalheiro da Feira para

se encontrar com D. Manuel ll no

Castello, teve de correr.

El-rei notou-lhe que estava

suando.

-Se, em vez de gotas de suor,

fosse preciso derramar. gotas de

sangue pela monarquia, ainda ha-

via na Feira quem as derramasse.

-Re-¡pondeu o patriota.

3'

Em Aveiro, o Presidente do

Conselho, enthusiasmado com a

magniticencia do passeio fluvial,

exclamou: ›

-Já tenho para onde ir, quan-

do me reformar.

Q .

Todas as cabeças andavam tão

subjugadas pelo pensar no Rei,

que tendo um individuo dado a

um serviçal cinco tostões para lhe

comprar charutos, estejobservou

grotesea e levianamente :

_Não é preciso tanto dinheiro:

Cada Rei custa deareisl '

Referia-se às estampas com o

retrato de D. Mauueinll, que se

vendiam pelas ruasg'v I =

. i .

Em Oliveira d'Azemeis o illus-

Jre par do reino e antígogoverna-

dor civil d'este districto, sr. dr,

Ernesto da Costa Sou-xa Pinto Bas-

to, em uma curta allocuçào, sau-

dou El-Rei, como filho do valoroso

campeão da Liberdade, o honrado

cidadão, de saudosissima memoria,

José da Costa Pinto Basto.

O

Os thinhos da íllustre dama

d'Oliveira td'Azemels, ex.“ sr.a D.

Joanna Augusta da Castro Brandào,

ao passar a comitiva proximo _do

seu elegante paiacete, entregaram

a El-Rei um lindo bouquet de flo-

res, beijando o ¡Monarcha tão ga-

lantes crcanças.

O

Outras notas dignas de regis-

to especial ha ainda a apontar, que

ticam para o proximo numero.

PROP' E ADMINIHT.”

PELARPAINO /Vlam

nznncnio e ADIlMSTRLÇÀo

Ru¡ ns JOIÍ LUClAIO. 62

:avanço TFLEGMPMICO

Dinheiro-AVEIRO.
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m l.“ 'DE IZEMBRO
Doze-nun e Sessenla e oito nn-

! nos são volvialos ¡lc-pois que conquis-

táuun a nos-.a ¡mlcpmulmlrín, sendo

“mr ls“) o tllil tl'álnaohà a marra d'u-

ma :lata mcnmmvel nos l'ustos da lus-

torna palha.

lirrorclnr este ammlerinn-nto. é

('llllljll'll' um .la-ver; evqnorcl-o_ seria

prum-ur uma mgratulão. liceverlencir-

mos, pois. a memoria dos valorosus

put'lugllt'zcs que, depois de sessenta

alunos de capllvciro. souhél'am pariu'

os grillaões que nos snbjngavam ao

poder exirnngeiro.

SnnJeums_ pois. esta data glo-

I'instl.

-'*d° (WW/3050”»4

t visita (I'm-lie¡

-=3(e)c=_

A descripçào dos explendoro-

sos festejos com que Aveiro sole-

mnisou a visita do Soberano t'- tare-

j fa bastante difiicil qnasi impossi-

avel, sendo tudo quanto se diga do

-l brilhantismo deslumbrante das fes-

tas, um muito pnllido reñexo do

que cllas foram na realidade.

Aveiro transbordava de gente,

vendo-se todo o districto numero-

sissímamente representado. Nas

ruas, vistosamente enganaladas,

era clil'ficil o transito pela excessi-

va agglomeraçào do povo. Logo de

I manhã, junto das alquilarias,eram

ás dezenas os vehículos amontoa-

dos e os automoveis e o comboyo

não paravam de carrear gente pa-

ra a cidade. _

Quando o monarcha chegou, a

rua da Estação, em algumas cente-

nas de metros, estava totalmente

, tomada, não se fazendo por isso o

'desfile do cortejo, sem as maiores

difficuldades.

  

A' passagem d'El-Rei,toda aquel- 1

la massa apinhnda agitava com

1surprehendente phrenesi d'enthu-

siasmo os chapéus e as acclama-

ções a El-Rei atroavam os ares.

Das janellas, d'oude pendiam

j riquíssimas colchas de sê'da c da-

l“ maScao, as senhoras lançavam, em

'todo o percurso do cortejo, gran- j Inga.-

quantídade de petalas dc flôren. lde

Alguns dos republicanos, lon-

ge de fazerem qualquer manifesta-

ção hostil, tambem enganalaram as

suas fachadas e das suas janellas

acclamaram o monarcha, lançan-

do-lhe flôres.

Sua Magestade diri iu-se da

estação para o templo de esus, 0n-

de se realizou o Te-Deum, e onde

por parte das educandas do con-

vento foi feita a mais captivante

i recepção a El-Rei.

Findo o Te-Deun regressou D.

Manuel ao palacete do sr. dr. .lay-

me Lima, onde a associação Com-

mercial lhe offereceu o almoço,

durante o qual a multidão que en-

frente se apinhava , soltava as

mais enthusiasticas saudações.

Quando o Soberano assomou

á janella, o enthusiasmo tomou o

seu auge, arremessando os popu-

lares os chapeus e os lenços ao

ar e os estudantes as capas, com

uma das quaes, que lhe chegou às

maos, o Soberano, agitando-a da

varanda, partilhou tambem do en-

thusiasmo do povo.

Findo o almoço, El-Rei dirigiu-

se para o quartel e d'este para a

Barra, em automovel, embarcando

  

Parnmumçñltn -Corresponuanetu a ¡tnllllu'

CIO!, 30 réis por iinlm. Agiudncimellmn ou reclu-

.nes ou. L' Dngilm 60 réis u linlm. Publica-nr

quintas-feira..

nm xxxvu.

  

junto da ponte da Candeia, n'um

saleiro transformado em gondola,

seguido d'uma extensa flotilha de

barcos embandeirados. Uma vez

a dentro do canal da cidade, nas

duas avenidas lateraes e sobre a

cortina do caes, o povo agglome-

rado, dirigia ao Soberano as mais

fcrvorosae acclamações, pedindo-

lhe para apparecer. D. Manuel su-

lnu então a tostía do barco e o po-

vo,enthusiasmado até o delírio, fez

ao Soberano a mais calorosa sau-

dação,a que temos assistido.El-Rei,

de pé e fumando, correpondiu sor-

ridente as ¡manifestaçôcs do povo,

cujo enthusiasmo não pode des-

crever-se.

As acclamações ruidosissimas

e unanimes feitas pelo povo a El-

Rci, os lenços que de todas as ja-

nellas as senhoras agitavam, o

grande numero de musicas, o es-

trondear dos foguetesp grande nu-

mero de barcos enfeitados a rigor

e que formavam a vasta tlotilha

ñuvial, todo esse conjnncto de co-

res e de sons constituiu um espe-

ctaculo, como,ígual,jámais presen-

ceámos.

Feito o desembarque, dirigiu-

se El-Ret para a camara, onde se

realizou a recepção, que foi demo-

' radissíma. Finda esta, passou Sua,

Magestade para o lyceu, onde as

camaras do districto lhe oil'erece-

ram um jantar, durante o qual pre-

ponderou sempre o maior enthu-

slasmo.

Durante a estada d'El-Rei D.

Manoel, foram-lhe apresentadas as

mensagens seguintes:

.Mensagem

do sr Presidente da Camara

«Sen/zur !-l)ignou se V. M-

visílar hoje a culatle de Awirn.

ulamio-lhn a honra ele a comprehen-

n'esta jornada em que, :l cnrôs .Ie

V. M., que alo direito lhocouhe,

vem srcrmcenlar-so uma aureola

brilhante ¡lo dedicação e Ieultlmic

:lu puvtl portognezan, sem mnhar-

go, sera nnnssuna gloria para (jumll

PIN' mgentla ('- nlliistma nllhri'l'd a

Conquista e mantem

Na qualulmle do presidente da

cannara nmnlctpal «le Aveiro_ eu¡

no'ow Il (esta corporação e (lt) todos

aquelloe qn:- por c-lciçzlo represen-

to, Clilllj)l”t'~|llt9 agradecer a graça

que V. .ill, nos concede n'este m0-

lllt'lllt), Vll'ltlll :í !nussa humilde casa

e laço-o eu¡ perfeita plenitude (ls

gratidão (lt'Villa :í elevada excellen-

cia cl'usla ¡mercê'

Sen/wrl-Na lleícrminaçãnquo

'encaminhou uq passos V. M. a esle

l

l

 

t
l

quiz por corto V. M. leste-

mnnhar o apreço que lhe ¡lu-recem

as Irwin-ções tl'r-ula pequenina pár-

le alo um¡ ri-ann. que de lño longe

veem o por laio (lilstatlos nonos hão

de prolongar-se.

t).- cniclmlos que :ínlnnarclnu

portuguesa, tloutlu remotas eras,

Inc'rvct-.u a Clilatlt! (lc Aveiro. (jun-

rula d'un) principe. ¡Ilnslre cio .ly-

mnaslía alo Aviz, o encanto da sus

paisagem rumou-risada por uma ns-

pecio :le belleza unica om tmla os-

ln custa .Io Atlantico, tl'nma extra

nha .suavidade e peregrina phynln-

nmnla em que o vnla agricola e a

vnla cnarttnna, a terra o as aguas,

as eonlnmlem e oolnplotam n'uma

rara harmonia apoiando em »Kuan-

sa largueza fecundidade c formou»

rs, a fama de monumentos que sub

s opnlr-ncia das sons lorniss e ador-

nos ¡noutram retalhos nutavma da

hltilOI'la do l'uttugnl; os humva ¡|-

lnstres que Inverno¡ _aqui o seu ht-r-

ço e, por pre-clarmsnnoa «lol-w, «lvl-

xaram um nmno assignalmln nm¡

animales «las lnllras, das ari-w, da

eloquencsa u da dedicação elvtca. 
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D'- liraço :is armas failur- menu

lo ás musas dada, rmprnllando ol

coração e. o psl'orçu no rugvmleci

manto (la palha e. no lruunphu da

justiça; u inspirada coregcm o ad»

lmravol lvnaculado d'eslv pow- que

das areias eslorels o (lv ¡mm-a pv-

rigosus sonho dessntraollar fo-rlilus.

silnoa camp-m e preciosos thvsou

ros, Inuuudando do spams a vnnli-

dão ingrala e obrigandoa a dar o

pão para os seu» lilhon quo. em al.

los survíçns, vño Gravar eu) região-o

iuhopmlus a handmro purloguwzae

uumsnmnlo cum o m-u sangue. e eu". N

o ardor da sua consagração_ vimen-

to (lima lia-de nmnlt-r vrgulda o

firme; a anducla d'r-vleu bandos ln-

nnuwravws que dia a dia disputam

u wnslvnlo :is ondas do Inznr-luram

estan pensanwolos que. cu-m dun-

(la. lronxwaui Vossa Maga-sladv á

morada d'vsleja obscuros abro-iron,

mas ñms scrvulorvs (lu colnhato que

a todos nos n-une, ao soburanu e

aos sululilus, a ¡quenos e. grandns.

n'uina só aspiração. n'uln mesmo

amor.

Rocconlio-ce 0. Sonhar. n cidade

(le Aun-mn; n'eula lé tvcabo a visila

da V. M. a fPCPhelllitra. retrlhuu

tão calorosa «Xallaçfím preaunllntlo

com antecipado orgulho dias \en-

lurc-sos que augusto "MIN-Nic¡ dn- V.

M lou¡ reservados :í I'alrla porlu

gun-za e um lmlo serão dignos da

mvuwna dos anlepassadus do V

M., pelo espirito de reclulão, por

um snplsulissimo discernnnvnlo

¡wlo zvln r- conalanle Interesse na

causa publica, por todas uqosllas

muiIas vnrlutles de qm- V. Mages-

Lanlo é e se-rá ils-l dulmenarnl, por

furluno dos que. com Inabzllavol o

ardsule cooliauça swdau¡ em V

M. o advento d'un¡ I'PI nohilxssnno

e a invaroação (l'uum grande eCon.

lulatlora ospurallça.

Viva S M, E: Rei D Manuel ll.

Viva S. M. a Rainha.

Viva a familia real pormgueza ›

!Mensagem da Academia

«Sen/¡ur! -- Os estudantes do

cheu d'An-Iro pediram Vania para

vir tnlubvm :i presença de vossa

mago-suado e. ubwndn essa graça,

aqui¡ ao ::pre-.somam para saudar o

seu augusto Bohr-ram! e exprimir-

lho os smis ..coluna-unos de dedica-

ção. sylnpsllna o lval alloclo.

Assim o faze-m Sn'llhuf'_ rvspel-

lusa, e :dTavulmran cum lmla a sin-

coridáde qn» é. propria dos sous au-

nm juvenis, caplvvadu da vossa ra-

rliusa lnuculhde o da alla e capri

chosa missão que Voa Impoz. mn'

dia do r-lorno lulo, uma lragedia

sangumolezna e execranda.

N'osla lllaíit! de sorrisos e en

lhusmsmus ardentes que se const-

(lora a mais bella e iFllZ da vula, só

&Hura aos labios o que' está no co-

ração. As palavras, pola. que vos

vslon dirigindo, viliraram “poma-

noamn-ulo mn nossos corações. à fm

ram lracadas n'um unpulso d'allna

quo não se ¡uphisma nwn se des-

monta.

Eu as re-pilu com ¡wrmisaão de

Vossa Inagvsladu, por comunssão

dos :nous coinpanlh-iros da estudo,

traduzindo o sentir o o pensar do¡

eslndaules (I'Avuiro. nun/os Como

vós, Senhor, mas lendo n noção

du patria o do aumr qm- ll-e ¡thVP

mos. e o cmrhvcnnenlo da lorça. e

das tnslnmçõos unc- Iêuu¡ fado a sua

gloria. e são a garantia mais juallli-
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mao-

A [IGREJA DE S. lllllGllS

(Continuação).

A basílica, cgroja ou catedral

Ii" S. Marcos lem á frente tres al~

tissnnns maslrus vermolhns. suslen

tados pur pmlustaes de bronze com

ralo-vm- alegam-os, a 'mile outr'ora

ao Içavaui as bamlmras de (Hola,

Chipre e Morua, onde Veneza do

mlnou.

Segundo uma tradição. no local

aguia ocupado pela basílica, se er.

'ms'rmc'ro mr AVEIRO

cada da sua nohillesuus indepc-n- Magulnde qm- pur palavras o por actos,

doncm. lrm evidenciado o amôr e o ¡nur-'no que

Alma” da "O”. Pnupwedade. 'dedica non assumptos da instruuçãn pu-

"ós anbwmm 3,¡ svnhur, qm. Pula blica -er palavras, como ainda lu¡ pou
- r , . > . .- | . .

Palm¡ amada. «quo dvu uu mundo lr' 0°' n“ Ud'wml'ad do (”mn'b'a' fa""
, ?do n apologia do noir-ncia e incluindo a

çõos hrrhanles de grandeza e al-I '
Imocidudn a nntrvgm ss afonoonmunlo nos

lrulscnn, slravossa age-ra uma crise y ...na .,.ubnnum “calmo“ pur actor), Vini-W

Wii"“l'ma- Rqu" a Pri'c'iila "m “'r' i lundo os Ínsliluloa de ensino o neolhnndo

no da nau do Estado. Encupellaraul-

se os niarvs. ameaçando subverter

o fragll balvel. '

Mas cubra a toldo, ener a fr

diga e a SUlIClldth da lnpnlação,

«lasanha-sa uma ombro figura. "h-I'M-

nn o ¡mlllila, Bllllhnllsallliu a (loco.

vsperança de arrlhar sem desastre

a "Inri" do salvauwnlo.

Essa doce esperança em vós

ae encarna, serlhor, na Vossa alma

de mariuhmro e de suldudo, cunha-

ladu rm nuno¡ mois (it'ñl'lllliuruli no

Sum dos hrlsn¡ do mar e (lr canções

(zivncal. mas do improviso alcançada

por um golpe siniulru e robnslemda

na dôr. no snñrunv-nln o na rvHexño y

 

l

WaR' cmonaun-nln ou professores e os alum-

non quo d» Vossa Magmtudu ao acurcam

o a quem Vossa “ngm-Inda «luva até ni,

chamando lhss seus uompanlmiron de es~

lutio.

Assim comidéln Vossa Mschlado |

Inquulin. qu» umia Imdn lulu dv ssr os:

anus auxiliam-s na vvnlisuçilo do lnllim pa

ll'iolicn da rvgnuoruçño v c-ngrnndvcimrn-

Io (lu Pulria qu» n mocidada nnllmsinoli

cn (la Vossa Maus-alude 'o os urna aauli

m~n|un (ls var-dadnno porlugunn por cer-

to alim--nllm; cunho quo. "ru-gundo »o do

dos das pnluvrne qn» Von: Magenta¡th

ln-m nd.. nccuuiln dv pronuncia: n'vsla sua

viugem Iviumplml, cnnsliluv n mio-hu quo-

Vuna Mago-amd'- or nnpôz psi" sun acri

aulauln pullinlinn". W

Nú, Sumiu, human¡ iii nu d (',iinnr

Viva a Plll'il.

Viva. Sun¡ Mngsatuds E] rol D. Ms

noel II '

Viva a familia real.

O rvitnr.

Franciaco Augusto da Fonseca Re-

gallaa '

Mensagem do Juiz de Direito

chnhor. - O jul¡ da dirnilo d'nln

comarca d'Avr-iro, por ni e sm nome da

corporação judicial a quo- prsnido foliciv

In se com oa pUVOI da sua comment pula

Imnra da visilu que Vossa Mago-sind» aos

bn dv cnrmdn llws e approvs u amu-jo

I do smrmnr as 'nas crença“ monurcliicai

du 60'")pr o a sua (indicação ao thruno

porlngnvt:

Como todos que amam sincerlmunle

a sua patria, fu Vuloa pmqllo ao bang-.ão.

tl" Céu b--iiwm o ¡Inspicionn Minado do

,VIIHIIR Mugoslsda; c qua d'›-lln lOIlll'jl.

grande o reapvilnda, eita palria Rio qua

ritln, é o nosso mais ardnnlo daloiil,

.Avnirry 27 d» nnvnmbro do 1908.

jul: d* flil'nlln.

José Pinto Ferreira Dias.:

    

.-.u-.

-Tambom aqui eltiveram da visits á. Inu'

D. Marin José d'Agua-do Pinto Bula. ao sonho-

raa D. anriquvln de Castro e l). Msrlsunn do

Almeida Azevedo.

-De visita ao sr. Lino Ilíarquu. estivurum

o ar. dr. Arthur Valente e espul¡ c .Ju-é da

Moura, d'Estau-rsjs.

NO DISIHICTO

_ Seguiu da qu cnau de Sarrnzolln. onda veio

de viailu u seus pues, para n Tui“ o nono

preasdo nmígo or. dr. Mnullvl Siuuõao du Colin.

digno connrrvldor do regina Prsdinl.

Pllllll I ¡FBlCl

No proximo domingo dom seguir no rapida

dn tarde para Lilbou, ends deverá einhurcar pu-

rs Bsuguulla (Africa) o noaso uucllsute uungo

couccüundo negociante n'squellu paragens. De-

sojnmon-lho uma (sli: viagem e todas ul felici-

dndc¡ de que é crNsr o leu bon¡ caracter.

MINWEBSARIDS

Homem-D.- Mn ria flo¡ Prnuru Rrgalln.

_Hoje - Nothuliu Ragullnde Mundunçn Bur-

rcto. gnlnuln- filhlnlm do nono prcsndo «migo

sr. João Augusto do Mendonça Barreto e Lui¡

Lupi-n. Ali-mr

-Aurinlilll-l). Bruncu Hours.

para a lucia ñrme o fecunda d'omle

niñlll 91119.ng a _gloria o o triuunplm.

São oslas as nossas unpressõns

e os nossos »ic-tus.

Em vós. senhor, o prum-iro dos

'da vida, não p"d"r1'mul pela lalali-ludo

da "Unha «xinim-L'iu plwnrm-iar o-o-n épocll

gluriudn - fali- ¡mru asia nação qu» Irm

n rwu n--ow grn'vndo nas paginas mui¡

hrillumlv-c (la lilslorin da civilmnçào; mas

n--m'pnr lulu d-ixuwums ds cumprir u

-Alvm d'numnhi-RI-ynsldc de Vilhena

Torres.

A illuminação da Ria, como de

algumas ruas da cidade eram de

lindo elfeito. 0 monarcha, depois

de aprecíal-as. retirou para a esta-

is volimuvel pulricio ar. Alvuro d» Carvalho.

›

 

SECÇÃO LlllU05|~

Vic-tunado pela h-rriwl lubrrculou fulleceu

'guslo avô nas linhas do Porn..

porluguvzvs pelo nascnnvnln e ¡w-

las responsabiluladc-s que a vossa

posição !incial syulhvlisa. depõe a

nossa alma de ¡noços e de portu-

gnezc-s as mms caras e senlnlas 9.8-'

[N rauçns da Patria amada

Assim Com-I a nação se crenu

a ilc'svnvulvou soh o vsfurçn hvrou-

cu de D. Afroman Hr-Iirlqurs o dos

seus harõcs; o dupois, n'um ¡wnodu

agudo da vuln nacunml. dirunon

honrosauwnte a sua uulunomia em

Aljubarrota, com o Meser d'AVIz e

o Saulo ('ondeslavel, punir-'ll'ch atra-

wssar ainda mais horas clzllicms, e

largas eras do prosporuladp, assim

lalnhem agora, o aliju Inlvlar das

naçõn-u_ ha (it'- quvre-r quo ao vr-nçam

a¡ cllmvnldadrs do Inonwnlo, n quo

El Rm D Manuel ll sem ognalnn-u-

to proclamado, como onlro dos sous

predncessoros--o VPnluroso.

O ceu. pois, Vos prolo'a e vos

Inspire, senhor!

Oxalá quo em torno de vós, tão

animation, mu jnwn. o ou¡ (ão Lon-

ra ulade já c-xperunvnlmlo pela

umior dOr qua pode Íorir o coração

humano. se agrulwm pnrluglh'zvs

tão aniunosus como os brav-m com-

pannoiros do fundador da innnnr

clna; (l'ollna lño pura e (lvvolaiia áW

palna. Como os quo eo distingunram.

«ul Aljubarrota o na gloriosa h'Vdr

loção da 1640; e lãoauugos das re-

galias publicos como os quo tiveram

por aungo e camarada a VI'BBO nu-r

(“l-'vu' puivlhllcn (in Irnlmlllnr por sapo cle-

nid- nalulu, "m cujo conseguim' nlo enga-

m-nle O'tl'r'dllnmuu_

O pl'l'inlipmn não mmr' com u in

dividuo continha manifrslundlv s» no ra-

lullnrlo (lan obras rñcluodas «In vida.

E' Acsim¡ Saulo-r, que o'voto moden-

1u Ílulilnlo procucnw'mus run-'ar a nos"

pvilla para o ulicnrcu qu- Im du Mulan

lar com nvguonuça o -'(lÍl'ici-› qn~ Vnnal

Mggwalud» vao construir, auli'mdn ¡wln W

mocidadn “lindinha. E' com vaio inlnitoW

qua d ligvncisrrmon four (inn mnncnilr-l

cujn «duração o iostlncçio no» são con

lindo'. os cidadãos illn-lrndos a furl H, d'

qu-- a Paula

uma, S“nlem' sv Vuan Mng»l.~u'l~ quitér

dispvnrnr_ no lyirn do Av--irn' a .uu “lu

vada prnwcçñu, para qua u guvvrno da

Vossa Mngsslacln Ilu- cnncmla uu (Ino-lho

mms-mon d» qu' praciuu a fim 4- qus a

nua ins'nllnçln liqun nas condiçõvn »Rial

Wdu em a-Iibdlucimvnlou (ln sua Ulric-m.

W Elite-s mnlllorum mou são: a rumudnlução

lda divisho inlrrnn do san mlil'icio_ pur

Íóuma a pullvr «ouvir a uma população

oscolnr do 350 ulomnnu_ 'numI-rn quo pela

m--cim »annual do uugmnulu !ln frvquen

ci» de?" “Hugh“ Junho 4iP nnllun; u'

n :inquirição 'lu !num-o particular ndjn

c~ol~ :w lyc-u pau¡ uu¡ dwannnvl.. a .ram

po (lA ~'1¡›"vlcu-› -- jogos SPDP'ÍÍUUS v" para

pcwio nun ¡ur-wall“: dns nn|nn quo nn

alumuon aulnnlmvnln passam na' rua_ com

gnu!“ pl'vjuinu «ln sua educação a du dia

ciplinri.

Alguns oulrus defniloa tem n ilula

lação d'osla lyceu. Vossa \lhgnladu fu

cílmauh- pod cá pouqu›

rm Virlmlu da dleb-nnçño do Unllrlv'liln

_ eaculav, sob pl'np-Nllll minha, nã-- w lim--

Turuuno_ senhor, podmdo ve- mm "a m..., du MMM“ qu, ¡,,,¡,. m¡

mn para maus uma vc-z dvspc-rlar o É NNW...“ a., Wc,... .,nmm....,.çõ... q,...

Pchu umsono (lr- tnllrll (i8 coraçños ; pudéuem «noobliv aura «laio-Ílos nus (olhou,

portuguezvs. hradando com todas 1 do Vnm “Ramada. W

an'onsHa. ”num-jul] n Im

os I'm-nnhr-u-'r|

 

ção, sempre muito acclumado e se-

guido d'uma extensa marchecaux-

flambeaux.

No proximo n.“ concluiremos

ainda outras notas da visita régia.

grgísslciilllvgnmc
--›==(O)==(--

VIMOS EM AVEIRO OS

SRS 3

D'Illmvo -Aulonio Anguulo Amador, dr.

Fmdmicu ds Moran-a Conclui. José Augusto

¡I'Almmdn Mirnndu, Albano Fr'rn'lru Pinlo BM-

tu, José o Miuqu Rnsoilu do Sscrumenlc a fa-

unhas.

- lhe Vagos-Consollneiro Alo-¡andre! da Fon

nuca. tll'n José Paes. Florinda Num-s. Sousa e

Brun. Manual Fntrvil'n' Pinto Busto, Ewngulii-

lu Snrnwulo. Antonio de Brno Vidsl e José

Morin Pon-in.

- Du Cnslrllo de Paiva-Condu- da Cana-Ho

de Paiva. d'Arroclu-Ilu. dr. Jayme Funm'cu,

Luis do Vullu Junior e Mount-l Ssbron de Sou-

In Alm-s a familia.

W na passada ¡um-um n'eltu cidndn o nono «sliv

¡nun-l pluricio Lucturio Çhrhtcl «Ima bôa n gu-

Wnorusn quo reunia rm si tudo¡ o¡ predimdot

' bons U bom du Lucturio ns. como ou costuma

dizer. pau pura tudu u obra_ dudu o uxllnio hull~

dunriuu m6 no nplcclvlvei gyunuulu, «leads o

W numuao e !unico Hlel eu¡ ussumploa vnrion, até

ao oogruçado u chistono -bum vivmu- que pron

dll¡ e nllrulliu.

Ps¡ me¡ á familia eululsdu.

w. #W. s

_.__--.-__-_-

flls ca allos do Sullño da Turquia

-=owo=-

No conslanle desejo da roge-

nvração oqunwa no seu importo, u

Sullão tmn nas cavalanças do seu

palacio d¡- Ildiz o na sua granja do

*Hyale Kane, eu) Camslauunupla ,

um ¡nogualavel serVIço de apura-

mento dr- raças, onde. ha cxmnplarus

qnusi :lr-»conhecidos dos zoolrcum-

 

-D'Alhurgmin-Dn Abel Portal, Pluto Vi- l tus INH'ltiPlllat'S.

clor. dr. Air-¡nudre d'Albuunrque, desembar-

gador Hausa e Mello, Manuel Lui¡ Ferreira e

fulnllina

--Dn Mealhada-Augusto Toscano da Mn

gnlhñcs, Augusto Brundâo, Alfwdu àallon. dr.

Lohru- da Vnacw nc lion e lumilm. dr. Couceiro,

dr, Momo., Luiz Mirando. Friwlliuso Brudu e

Mwqu Joaquim Lvul v. Bnullio Fsrnnmlrs Jorge

,.h'Agurdu Conde¡ diAgusdu, do Sur-uns,

consullu-iro Albano du Mr-lln. dr. Jnynu- Ribei-

rn Plnlu. Augusto Mn¡ Iius Hu-nriques, dr. Julio

Amlmd- . comme-ndndur Pon-im du Uoucuiçâo.

Manu“l du Couto e dr_ Joñu 'b'ucuum

D'Oliveirn du BnÍl'ro-DI'. Antonio du

Cash¡ Furrriru, Lu-nnardo do Sousa Maia, Anto-

nio Tuum'vu ds Castro.

-D'Auudiu--lL hurnli Cancelln. dl'. Anta-

nio Emilio d'Almsidn Azevndu.

_Dn Pnllmçu Dr Mu'uulln, José Mirnndn

e Manuel Marquva da Sil“.

_D'Ullwirn d'AzIm-iu »Cunha Leitão, Lou

rn-nço Osorio, Ill'. Arthur Pluto Busch). dr. Aum-

dur Vulvnle o Custodio Pinlo da Cnnulho s fu

nlilin

~ Du Macieira de Cambrs-Conaslhelro Con

linho.

Mulor numoro do cnvnllieirnn tambem nossos

amigo¡ sstxvc'rum n'cnu cidade cujo¡ ncmn-n nosas Veras d'alma:

Viva a i'alrial

Viva Hl-I'íàl o sI-nhor D Manuel Ill

Vlvn a nação pm'luguna!

(lidade- (l'AVe-iro, aos 27 de no-

vembro do 1908 _O preside-nie da

Academia. Alberta Leal»

Mensagem do Reitor do Lyceu

¡Senhor! Em nome du corporação

docanln s em mm¡ nome, Collin rc-iiur,

permitia Ino Vossa Mugcalada qu» agrn

d-ça inlimamento roconlvciño a Iiulnn

quo Voam¡ Magulada nos cunfne \idmn

"o ou» modoah- inslilnto.

Captiva nos principalmente aula lion

ra por ter Vossa Magastnda o prim~ino

N'l qm! vislln o lycsn d'Awim, Vos-u

____.___.__..__..____

gur-u em 550 uma ogrrja ¡ln-alicada a

S. Theodoro, priuwiro patrono do

Republica vonvzmna . Em 829 o

corpo du evangpllsla S Marcos,

que _jnzia no h-mplo fundado por «l-

le em Alexandria, foi d'ah¡ trazido

para Vene:a por 2 negociantes d'au-

la republica.

S. Marcus., considerado logo

patrono de Veneza, :em a ossada

Sub o allarninór da basdlca, expres-

samente para elle Conslrunla (Io li-

¡olun rovuslulos do marmore, no Ps-

Hlo bisantino. a que no seculo XV

se acrescentou a fachada em eslylo

golion. A mistura (lu estilos não nn-

podiu que os artistas os harmomsas-

sum, o consoguwsem um conjunto

¡naravdosamenle bello.

A «gre-ja forma uma cruz grega

a coroa pelo lado do nasm'nle a

l'raça'du S. Mamog, na sua maior

largura. cobrindo uma superficie de

4:600 Inelros quadrados, o ficando

completamente inaulada por largas

Senhor/_O con-wlho emular do ly

eu“ d'Avnm¡ eu"“ um" a pruncçã" ..e I é nupcsslvsl innumurur por fulln du clpuço

W

l

W
I

SEGUIMM D AVEIRO OS SBS:

Para o Porto › Nuno Alvarenga e sua o¡-

tremosu u-ân e irmã.

os mslinovumr-nlos n qu» mu m-aho da rc' -Psm Braga-Dr. LI-opoldo Muclmdo.

a-Pnrn Anmrunte--Dr Casimiro Bnrrelo

&Vou-n Mago-static paramo- o ¡Ir-n 1:chan

Is com a llbulor ¡lulu-»ção n-- aufmça Fe"“ Summit“.

para sn llnbilllnl' s bvm d»- das-'Inpuuhav

a eu¡ mir-Não inalrucuu e rducallvn. Não

lhe fullnndo «aan prob-ação, alcançando

"a l"" ppp”“ “id“dà'" d“ "Phil" mm' ' -Pnrn Mun-ira da Mais-Consellmiro Lui¡

irado, da cnluclsr [Pelo, são.. .- forlss d» d., Mnguumu_

qu» hão do W -Pmn Lisboa-Antonio Nogueira Simõescorpo. Col-ajusta¡ a pnlri-dm,

M“, ¡ e Silva e sua fulnilin.
com Vossa Magoeladu r cnn-uluir , . . .

Porto nl lá glorioso «la rum builhunln I 71).““ .hmm- Jo” sunõ” Mula" um”“
g l P 1 da direito u uquvllu cmnnrcn.

hislolia; pl'omovnui-b a sua pro-¡p--ridntlw = *Pam l).›¡i,¡çñ¡;g_l)r. Manu¡ Marq“” vi.

o engrondacvndo o para qu.- possa puma ' dul¡ qm- aqui veio de Vilitn.

guir s Completar a sua missão civiliuu _

DE VlSrlTldorl.

E' cum »este cunho no corn 'ho com . . .
i' ' . Esto-ve n'enm cidade de 'lulu n au¡ fuml

\ li¡ nmunms Dupin a sua gentil ñllm mudo Ie
fé mg» n'aale fuma-o, qus ou Mudando

l Pim“, "ll l" VW" Magrilmlr. l guido homen'. pur. nen¡ casa de MuguÍôrcl.

I

   

ruas; o qu.- ¡pôrrunn ~ sn-r Í'Jlilfillnl'll' llm o ouro por toda a parte, parece

le examinado por lm-lm m lulas_ num nanqmla_ quuncln é o rio lr¡-

iâxn nenhuma nulra construc- hulo de mudas gr'façõtül. raças e

ção, nHu na van-ja do S. l'a-dro um crenças á «gn-ja crlslaul

Roma, se prorligalisaracn um. pru- A GRM'IOSA, a'poia os

cmsos uialorlacs como na «lc S. ('0 \ll'LlÍÍADA H'IH 5 arcos

Marcos. i E lili ' -\ 'W mouri s eo s

Só o Dango Hu.anqu Damlolo, W FA('HAl)A [suer deli-

á euaparle, trouxe para ella :notado cadns coluuielas de marmores riens

da de S. Solia. lit'llllls da conquista em "2 ordens sobrrliostas. e abrigam

de Bizancm. Outros couqunsladoros na sua Concha seIuICIrcnlar, mlunra-

rapacus arrvhataram aos povos Vcn- vvis mosaicos rvprvsvmundo, com

ciclos, para a Iusaolavul Bazilioa, ra. Vivas Cores sobre fundo de ouro,

ros I'narniores orientar-s, l'l(|lll'ZüS e sceuas da vnla do (“lmslu on de

obras do arte, da antiguulade e (la l S. Marcos. Os melhores pl'ltores

Renascença. não atinglrlam maior perfeição com'

(iulll os seus aureus zlmborios, a palela.

com os sous marmores añlugrana r thro na amadas pousa gracio-

  

dos. com as variadas cores iucrus- na balauSlrada (lr- irannore, e al¡ se

todos nos uunuclosos Inosuicus. cmn ; c--rgueln 5 vonlrudns ogivaS. ahrltzan-

as suas nuuwrosas agulhas, vou¡ as W do Inuls quadros do mnulo mas via-

A esl'ecialidade de lldiz são

-os cavalos das carruagona da com»,

 

porlnulc. enconlram se ou umlhores

"que sclnlllau) e crupnau), com¡ se

'eslivoseem anlçndo.

' ~ Por lmla a fachada e lcclo ña.

euer os quites ao distinguem as 'nr

n-Ihau de lll'u pesado, originarms de

Caen, H.›llanda e Nuno da Allmnu-

nlm. Em oulro grupo, o mais im-

prodnclos hipplcos do [mpi-rio asia-

LICo e alricsnos, Con¡ soberba repre-

senlaçño de magmlicne vxenlplnrrs

de Bagdad, Mosconi_ -Daunusno e

Alto Egipto Total 200 cavalos.

A pesar da ¡lidera-nc» dv origem.

da varuadade de pêlo_ da diversida-

de (le altura, da conformação e da

falta do cllnas. lodoà esses cavalos

ao paro-een¡ lanlo. que n'elles su vê

a mesma raça: arnlin. Não sa (louco-

hre llt'llillllll herhcrssco. m-m all.

nem lóra. no echilo. ou eu¡ pmlcr

do particularo-s, part-cr'llriu lrr ud

raça ¡Iesaparrcullg ilc Trlpoll c- Egi-

lilo. Os cavalos turcos ou ara-hrs,

lom a cahwça grande- ¡wii! frente,

que é plana; a cara tina; c- nlhna ox.

pl'r'ellÍvun. enornws. ¡nm-unm-nlus,

e ben¡ autuados. O olhar vivo e' docu-

o-Inbc-Ieza-lhes a cabe-ça.

Na maioria os sc-nwnlaen de Il

diz são baioa, alazõvs e castanhos

ha poncnm o nenhum preto Ton¡

¡wr caracteristicas: um“. o own)

de altura; cluuas finas, gulosa¡ e pow

co povoadas; cauda Comprida, (“can

do numas vczos o chão; extremida-

des fortese recua; as arliculaçñe-s

limpas o soltas; e os c-spolho¡ mudo

desenvolvidos Nownla e cinco por

 

n

res preciosos e rlcainenle lavrador¡

ooo¡ uma renda du alahaslro a Ira.

çar lhe curva, com o lcão alarl» no

topo, e com a estama de S. Marcos

nn areala superior acompanhado

por occulluraa (le anjo¡ correndo

pelo friso Todas as ogivn¡ são cor.

ondaa por estamos e allcmam Omi)

altisanuas agulhas, povoadas' de

nulos

A basílica termina por como

duplas cupulas, (lr- puro estilo ara'

he, encimatlas por arbusto¡ de ouro

uréia") o ouro o as mais vivas ceara»,

aoionamlo as linhas anndazvs, com

pllcadas, e graclnuau .ln marman

monumento, e o ¡nundods santos

das primoroaas eslsluaa e (los Ln-

suas cupulas douradas_ vou) as suas l toco mosaico. (“alla uma das 4 la~ sonlbrosm .menciona.

eslutuas SHII Coma e com as suas [araras leu¡ a sua pequena mas ele-

500 cnlulnnas de again. |lnl'ñru. aba gallch porta. A central, gigantesca;

lastro e Jaspe costuma, ruluzmdo- adorou-se com columnas (lu marmo- Barão de Cadom.



p

Wt” --u

Ct'nln tmn :as: caudas lisas, o, apeth

cincu pur ('rnlu_ undwulas 'rc-dus

añomullu dum-.Is u- lia-in. Agnus eu.

tam presos 'ml' uma perna para nvi-

tarque estragou-m a cauda ou as

almas São cmnplrlauwulo descu-

nhocidos ali un velhacun e indnmntus

Acham ou lelIÍltluB nas b su-

hraças:

i ' -- Kc/Ieihm. ou Kebcílan

Claammar¡ . ceirlro da pru-Iuvçñu

equmvu da .Vlusupotamm, em dom¡

mu da tnhu arahu Chammars: to-

dos negros e iantin. e

2 ' - Sli/cluuy, Procmlenlea do

deserto da Siria. tnhu avalie dm¡

Anemis, beim¡ com rodado; ('larn, a

sua almrii _regidavpor 1,"'52

3." --'- Khuínssan, urugumrius do

Irak. com i.“'30 do altura y

.43 - Tek/ce uu Tarkmen, cujo

eentrn de ¡irndurçíiu e na região da

Mem; negrnsou alazõe-n. de axei-lv

lente cuniurmaçãu a som clinn, pur

.que nu paiz de origem lh'as ::aqui

leo'depdam.

Em Kyalc Kane ha alojamento

para 600 ;miluaea entre »guns de

lista'e ravalns. cavalariçns_ picadei-

ros. liipudromos. o-uienuarias, pa-

tc-os u Cercas. tudo solidu e ele-

gante. ' . '

A maioria dos anímaee é arabe,

das sub-raças indicadas excepto da

Tekken

Mostrou-se alí, ha pouco, uma

agua do 30 anima. ainda Íurte e bem,

crnwrvada e que teve a ultima cria

aos '27

All ha annualmeulo 60 pur 100

de rguas ¡ii-jaula». ('muhatmndlwu a

eulvrelldado pela dilataçñmlu colo

do [lie-ru. A geslaçñu namila_ontro o

jwnmln de ll moles e. 6 dias. e ÍI

Inezea o il dias. tendo-ne observa

do que ¡u- pruluuga 2 mt 33h“ se

n producto é macho. e se ante-cena

quando feuwa. A lactação dura 6

nwzes Cum aliuwnlaçñu precoce,

abundante uuhslancuma pretende. ao t

conseguiu u augmo-ntu da altura.

___....-....__

!Puga

Na passada sexta feira mamwa

tou no fôgn n'uma casa (ln largo du

Rocio'. propriedade de Manuel da

Cruz Nuvu, sentiu lutaes na pra-jui.

21m, pois. nada eu pnnde salvar upa»

:ur do jmucu que all exulia da va-

lôr.

Dado o respectivo signal na_s

torres das froguezias e Paçnn do

('.unzvlhu. tarde, e a más horas eum-

jmn'm'u uma cotisn a (le0' se chnnja

ann-cmpo de salvação publica. -

('ngrRl'hH lllll'! é VFrdllleerlllUlllH

Irrnuria o se nao veja se u que se

passa quando a sua pruwnçn é ro-

qwsilada.

Material, uma uuzoria: pouco

e quasi na sua tulalidade ¡HCHIIHZ de

Bu puder utilizar nu ñm a que e dea-

tmndo; pontual, puuquissunu, sem

a minima unção do PPIIUBÍI cargo

que exerce, e para cumulo, Indisc¡

plmadn.

A alteatar o que dissemos está

o serviço que prestou na noule de

sexta feira ultima o. do homem n'um

Íôgn que w mamfvsluu na rua Dl~

renta e u quai se não lôsse a l'ruvi.

denota, dan¡ margem ana mais leg

irmos jwrmt-nurvo I'erguutamos:

Para qm- svrw. um corpo de

humhvcrus cnum u que alii n'e os

tonta? Para ¡irncmsñex P .Para Intl-'l'-

ros? I'aru marcha-i aux flumbcaux

o palhaçadas? D'iss'o já. temos in-

felizmente de Subc'jf). t

Fnrmc--sn um corpo de bom?

héirns á.allura d'uma capital de dia'

tricto, (“SCIPIHIF se, ¡numa-se. suh-

sidm se pur quem dove \er subi¡-

diailo. mai ao menus seja nos per-

mlltida a esperança de mei-rmug

contar com um urujm de humana

 

.›

 

que nno accudam lluu tntllltPDlnh dv

Inamr afiliação o não cum um que

prquuu a' ¡laridade e os mais ac-

cres mmnwnturws.

Não prepuuiléraem nós o mi

lnimo vtslumbre de maiwlinanma.

nunru a livémuu. unicamente nus en-

DIS'I'R'ICTO DE ;AVEIRO '

jnntiñcada congratulaçin, o facto do hn

Ver sido nnsígmuln polo sr. Eduardo José

Covllw n contrata pruviwríu, acima rrfn

tirin. Em _julho dr! 1906, rebniiu o Com-

marcio do Porto na infondudnu alle-gnçõeu,

nppoutas pelo Companhia da Buin Am..

Por muito¡ outras vem-n, «el» jornal lu-

Sítltlll cum 08 poderes publicos pala qn”

forçamoi- por vêr a nussa terra à .,¡hmum eu", nunca., e uni.“ d., Vau..

'altura da¡ outras, poli, de 1880 é 'do Vouga. polo aan alto vulô› eonnunüon

bem digna.

I

o E

A origem do (ago na casa do

W Rocio_ emula um¡ qu» fm downln a

um ¡lo-ucuidu; n da casa da rua Di

Fimlimnt , ltuj-i tem U (,'ommurcio

do Porto lo (um ¡Mula! in- ur vêr ¡rulllÍ¡ i¡ l

pton um' Hb“I'Iu É «xpls-ruç'lo¡ a n'um m

I'n tnludu di- acalmmrnln, um nutaVe- Un

ço da nova linha.

Una“á a ubo-Itnva du nov“ camim.

da furo tri-gn, em bmw, au pula o v»

reíta, huntem. disseram nun ter sí~ pvciahuviuu à npulunlu reguâu p... r14-

dn devido no seu pruprlFlartu haver Iii'vidn ou ¡MIN-Hein¡ quM na rsjmam.

'onltuln [para 'uma visita tendo daí- l (Do .Commercio do Portao de do corrente.)

xadíi uma 'lamjmrma accoza.

_M

cnmno m; Illile

no mu; no taum

_-:=.Q=-_

Ante-imutvm, fi¡ din d»- fnsln-F' b'm . se vii'vcluull nu nalihmln, (“mui-"run-

jnotiñcadn festa -pnra a pittoreaca Iogiñu

atrativa-nda pelo pain-mira troço da linho¡

forros du Valle do Vouga, lâu Mhpivm Í

aumento inaugurado. Cum a aberlutn d" I I

na grand» ma inol'amvnto cuineídiu a ví

líln du ol HI¡ a uma parte do tlínlllclu do'

Avi-im, que os seus predominou¡ pouco

canino-ram.

Em, pnie, duplo o motivo da feula

que lrnuxu cm alviirnço os povo¡ d'aqml

Lin I'UEÍÂO.

    

A canon-nâo do caminho da fair" do |

Valle du Vouga Íni ¡nimitnvamvntn f-¡ln

' por nlvnrá régln do- 19 de ¡ulim d~~ !889,

j lato é, lui mais da 19 “uma, No decrwlo

do' 16 do fnvur--irn d'-- 1900ln~i a Iinl-a do

Valle do V-.uga incluida na nôdu furo

vimín cumpl-^Illrlt|ar ao nmti- du Mundo

gn. R “lindu ¡wln ccunoanuiunmin o depo-

ailu d- 8:0005000 réis. qm o priini'ivo

ulvmá exigia, foi,

maio du 1901, Fit¡ a cancro-'Ru definitiva.

Fui ontñu qu'- sv' mnnifeatnu a ener-

gia e o-mjlenlio paliinlico du ar. condo- da

Puçô-Viuiia, n qual| na qilalidndv da m¡

ninho das obras publicas, inntnn cum o

Mucuri-»navio para que regularinou* n

sua nilunçãn v- doclarnu nn parlamento

que não (tuna-»daria main pl'muguçõ'1 de

VPIIUU. Au mnumo tampo o illllntl'n aut.)

.di-tu nppruvavn, por ¡Nirlal'ia d“ do

oulnbm de 1903, o prn_i›-cln do Caminha

l do' fo-n'u, qn cantava pmdmta do reuniu-

çâa du g-»vornm

:m 23 da abril d» 1905 fui assigne-

dn um cnnlruiu 'ircvvisurin um qu", a po

did" du cinncunniinmnío_ era nubuliluidn a

cedencia dou imponha do rêHo e do han

Iitu duram- trinta nnnna pula garantiu da

jun.; dv õ ¡,/° umbro n cual" kllnmnlríeu

de 20 como», limitando, porém, u o|° o

dean-¡libulao muxmw llwznurn. Esse

contanto pmvimuin foi Irani-«amado em

definitivo pela carta de lei do 20 da de

umbro du- 1906. v

Fluahnr'ti*' pm' mmhnlu fl» 5 du Í»

*OTHÍJ'I !iv 1907. fu¡ tlunaiuida n anne“

«Ru drl'iuiuva pura n Cmnpagnin fiança¡

ao puui' ln gonolrni-Iinn ot l'uxplnilntion

de clwmine “a fer à. l'élv'ung°l'.

A impúitancin do nan linha fel-rea

é atlmc-inutnm-nta en-nln-t-ida. Basta ath-n

d-'I' o qua uma pmcer uma rn-giâo agr¡

uulnmuuts doa, o nulaw-l tambnm sob o

pullln do Vinil industrial, vapnoinlmanle

pOlllO fuboicaa do S. João do Madriin,

Oliwíia da Aawm'ia a Alhargaria e po

lua minul du Pintor a do Brnçni.

Nu -I-u valioso lino 'Caminhos da

Jiu puttilguanau o ar. conde d» l'nçô-

du

 

Vieila r-fn ao ¡Kant-a termos, com just¡

Honda. intão, á liulia do Volto do Vouga:

«Eva manifesta lt impnrlnlicin da l¡

nim, qm¡ "Errrcia h relaçõu do Viaeu

a danqliniraa com o Porto miminho mais

curto e urvin uma região populosa e

rica., '

E assim é, na verdnda.

O Commercio do Porto rwpr-tirinq ve

na insistiu pela¡ cnnutmcção d'eoto cum¡-

nim da feno, drotinndo a prvotar gran~

da¡ serviços no pais. A 24 :io de-umbro

dv* 1899, esta jnmnl punha nm rnlôvo al

rulaçõn cmnmwciaou entre o Ponto o Vi

:ou o fatia aobreaaliir o grand" valôl' oco

nomico do caminho de ferro do Valle do

Vouga.

Em abril da 1905, cal-vbravn. com

i. Y CEU foi 1 T EC

por ulvn'á do 23 do¡

*-»M-

Naufrugio nu 'l'ul'rc-íru

A clinlupa 7° /Vluc/mdo deu

?Bilhetes a Sli/$000 '5-5 l

Vigc-sinmsit 4;¡000 its

_ A thesournria da Santa Casa

incumbe-ae de remetter qualquer

encaminenda de bilhetes ou vige-

eimoa, logo que seja recebida a sua

importancm e mais 7:”) reis par-450

'seguro do correio;

Os pedidos devem ser dirigi-
dos no thcáoureiro, á ordem de

quem devem vir os vales, ordens

a de pagamento ou outros valores de

prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros desconto-se 301“ de

Commissão. l

Remettem-se listas a todos os

 

huntvm, de manhã. :t custa tm praia compradores'

da Torre-ira. dizendo-se que pur

abrir »gua na unit:- da saliida. que*

comu¡ du nmvimeutn da nussa bar

ra, Indo au funil" lugn que u sal Í

que cnrrvgava eu closscilvora pela

ai'çiln da agua, para vu de mtv" :i

aupeiñcm da agua. dvsfulvndum-

então d'nncuntrn á praia da Tur

uma. ›

A tripulàçãn Íul salva pol" hm

te End/tu Augusta que inith nn-

menunu dia da nossa barra, cum

ulontico carregamento.

MovnnN'm

BARRA D'AVE'IRO

 

Saludos qm 28

Vapor da marinha portligthn

Lidad-nr. cnmumndzutt' J l”. V. Ju

dm Bic-.ur, para Linhuñ.

('halujm 7 ° ”Inc/tado, mestre

C. S. Saltñn. para u Purln, cum nal

Hiule Emília Augusta_ mestre*

D. J Gugu, HIFI", “Ir-ill

Em 29. VPlllU S.E. mar um puu

cn agltadu.

LÓTERIA

SlNll Bill Ul MÍSEHIBUHUM
D E

LTSBOA.

muito» Iv
Extracção
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H N I C O (como
Palacio urca -- Calçada do Comeõ (PAULISTAS) -, LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os saxos para Instrucção Primaria (infantil, 1.° e 2.° raus,)

Lisboa 21 de outdbro de' 1908.

O thesoureiro.

L A. D'AVIEJLLAB TELLES.

@médio de

l

ao mais barato

feição .

    

ÉITOS

(1.“ Publicação.)

j O“ este Juizo. escrn'au -- Ma r

' quai-correm éditus «it-30 'Jlils

a Contar du 2." publicação d es-

te auuunrm uu Diario r/o Governo.

c-tnndo João dos Sumos Clemente.

vmvo, ;quunlu em ¡ml'lo incerto. ¡m-

ira todos m teruuw até liiml du m-

!veutnrm orplinuidugico por nbitn de

seu sogro João Filipliô Eslauqueiro.

nu Galauha d'A-

qucem. rl'egul'llíl de lllmvn sem pre-

juizo do seu audumeuto.

Aveiro. ?l do novombru de |908,

Verifiquei.

umrudor. que, i'm

Ferreira I'Hain.

O escrivão.

Francisco Marques da Silva.

@urinesmrízt

D

ANTONIO VILLARV

»meme-zm_-

Em frente ao antigo estabelecimento de ourivesarz'a, de

Antonio da Costa, Successor.

á _rua das Mercadorias- A VEIH0

CÃCABA de ser montada uma OFFICINA D'OURI-

VESARIA, onde se executa toda a qualidade de

trabalho concernente á sua arte, desde o mais fino gosto

que se deseje, sempre com a maxima per-

_-.njn__

9

N ESTA officina, não só se fabrica toda a qualida-
de de objectos em OURO ou PRATA. como tambem se DOU-
RA, PRATEIA, OXIDA, COBREIA, CRAVA e GRAVA 0 que
a! deseje, para o que o proprietario se encontra apto.

_m(ü)m_

Manu/'acima se por snoommenda,

Com a. maxima precisão e rapidez.

-==¡:=: _t
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ABSQlUTAM-ÊNTE @RA 313770.

Estr; linha: dirigem-rn'. n tmias as FNM-*.15 que .do TO-

-§'.-". llt_ !ALE-l l-LNTl". ,

505mm dc ruido; nas crci'lm. l sl'mx'iñhl nesta umrna demiq

do nnnns llrfflnñ (ir: estudio. ttnlm _publicado tm'. livro, do ::lui V

cmiareí um cxempixr a qualquer que me-o-picia. Leva um ah__'iu _
mensagem a todos m nunes cuvo ouvido é 'lt-teimoso e lhes ensina "

como. com os mcthodoa científicos de hch, rur. ne em duas ou

tias semana-a, nn :un casa, sem nenhuma despem pmnvhonomlío::

':. ¡Escrlva lmmodlalamonta para o livro.
" Uma carta-postal com sello dc 20 reis é suñiciente.

Hinurn (m. 1008) tnntrns. Lc., inglaterra. ;i

Doura-se a córes, gravam-ee lettras e monogrammac.

O

Esta offlcma encontra-se competentemente montada

para satisfazer todas as exigencias.
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¡OfFUNDADO HA 25 ANNOS

Cursos dos Lyceuu, Com-
mercial, de Telegra'phia e de Pharmacía.'-Classes de gymnastica, esgrima, dansa, desenho artistico, pintura e monica. Tambem recebe como PhNSIONISTAS alumnos dos doi¡
sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphta, Institutos e Conservatorios.

\

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente ¡so-

lados um do outro

A vigilaucia do sexo femenino e da_eláss_e infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da¡ antiga professori- Í). Eduarda Henriqueta Pereira.

j O ensino do Curso dos Lycens está orientado (le modo que as aluumos d'este collegio

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do 1.'. 2.' e 3.° annos; N'UM ANNO para

 

Este collegi'o tem sem-pre 'habilitado' N'UM SÓ ANNO todos os seu¡ nllumnos c fau-

rem o Curso do tvlcgraphus que na Escola Official ,é de dois unuos.

U Lyceu Polyteclmico vigia cuidadosamente o aproveitamento o comportamento do¡

seus pensionistas para dc tudo dar conta as respectivas familias.

o exame de 4.° e 5.” e também N'UM ANNU' para éñme'dñ 6.' e 75'. o qu'e representa mm _

importante economia da tempo e de' dinheiro. ElVlAI-Sl ¡STATU'I'OD I IA“ ¡SOURE!

Us pensionistas do Lyceu !'nlyteclunco que frequentarem o Çonserntorío tem n'est.

“collegio magnifico: ¡iiannos d'estudo.

PREÇOS monlcos
lemos L QUI¡ Sl. DIGNAR ?EDIL-OS.

o D I n E c T o n. e: ADÉLÍNO CARREIRA.
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&QEMPREZA

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

l coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melh

l ou mndeswmente, ssbvs de vlsltas, de jantar equartos. etc.,

em HldllSÍJlH Tambem vende todn e qualquer mova¡ aVulso para v

 

MCDBIL

m.. l

 

“BAL@%5 -

20~RUA DO mes-22 'AVEIRO

lNGONTRARA. o publico n'este lmpOrtante estabelecimento, o primeiro no genero ¡1'68“! cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e longa. para e ds-

l

or por preços bau-atxsslmos e sem competencia. Encarrega-se o seu proorletario de mobnlar, luxuosa

m¡ qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a,

que aoahe de Obter uma minuciosa collecçáo dos referidos artigos peua assim bem poder servir

o pubhco_ No mesmo gsm-0919mmemo encontrara tambem o pubhoo todos os nb_190l.08 respeitanteus colxovurm. assim como todasas materias empregadas na contfeo.

09.0 da referida maus““ .a qua“ são da expmndqda anlldade e ss vendem tambem por preços modicos.~Só vendo se acreditam; e por isso a Empreza Alabi-

Madura convide o publico a. visual'. o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qnaes serão rapidamente cumpridas.

 

_Vhs 5' Pr

MALA REAL lNGLEZA

 

!Jaquetas turning a eahir De Keixõee

AR \GllN =- Em 14 de dezembro

Para s Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio do Janeiro,

SANTOS. Montevideo e But-nus Ayres.

THAMES == Em 28 de dezembro

Para s M“dlírl, S. Vicente, Pernambuco, Bshiu. Rio ds Janeiro,

SANTOS, Montevideo s Buenos-Ayres.

255000
d .m de 3.' classe ara o Brazil. . . . . . . . . .

Preço a passage p 255000

s s s s n o Rnr da Prata. . . .

_.___._=(. s..- _.-

msquetez correios a sahir De !lisboa

ASTURIAS == Em 30 de novembro

Para s MedeinapPsmambnco, Bahia, Rio ds Janeiro.“

SANTOS, Montevideo a Buenos-Ayres.

ARAGON =- Em 15 de novembro

Para s Msdeírs. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, 'Mostsvldsu e Buenos-Ayres.

'FRAMES =- Em 29 de dezembro

Psrs s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da anoiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

l'reçu da passagem de 3 ' classe para n Brazil. . . . . . . . .

p n n n n n Rm (la Prata. . . .

A BORDO HA. CREADOS POBTUGUEZEB

Nu lg'ncínu do Porto e Lisboa, podem os sn. passageiros de l ' ola-!IO

escolher ns belich-'s á vi-tn das plantas dos paqnwu-n. :nas pal-n issu re-

cumlnendansuu tudu a antecipação.

AGENTES

:eo PORTO I EM LISBOA!

'PAI'P & Co. ||JAMES RAWESàCo.

'9 Rua 'ln lnr'Hl'I' n Hr-nriun.: Rua (l'El RPI. 314.0

 

  

 

Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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emo :nutritinn

caÊns

wrno, e approvado pela junta

consultivo de saude publica

de Portugal e Inspectorla

Geral de Hygnene da.

Oórta do Rio de

Janeiro.
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Prennadu corn as u¡e(la-_

lhus (le ouro nas ex- l

posições Industrial de

Isisboa e Univulh

sal (le I'ari8.

E' omsllnor tonicc nutrmvo que se conhece

E' ¡nnito digestivo, fertilícunte e reennslitninte

Sol) a sun influencia desenvolve-se rapidamente

s nppslite, enriquece-se o sangue fortalecem-ss

os musculos e voltam as foruns.

Pura M creançus nu pessimo muito debeil

uma colher dns de sopa onda vez; e purs os

Idultns, duas e tres. colheres de cmlu \'112.

_ Esto dósn com quneoquer bulnlfhlllllnl é um

extellonle -Inuch- puro na pessoas [Incas ou

"ollvnloscenteu preparo o estomago para nccni-

tlr bem n alimentnção do jantar, e conu'luido

elle, toma-se igual porção no utoust para fui-ili.

nu' completamente a digestão.

Para evitar n contrufueção, os envolucros

da¡ gsrrsfns duran¡ \COIZÂCI' o retrato do nuclor

e o nome em pequenos circulou nlhnt'ullos, nun - l

ea que está depositde em conformidade da lei

da 4 de innhu de 1888.

Mais de cem inerlícox attestum a su-

permridade d'este Vinho para combater a

[alfa de forças.

EmprPgu se com o mais feliz exito nos el-

[omagoe aindn os mnis debeis, pura eumhster

a¡ dignstõos tardias o luhoriosns, a dispa-psia

carulinlgin, gnstru-dynin_ unstralgiu. nllt-Inln. se

“unção (lua orgão». I'›\I-lv¡|¡~|nn_ vunsvunpçñu :mp5

eli-“nr“: ..ll'crções 'rcrolllklllllslllh z: mw ::n ml 'Ut

l convnleseençn de todos na dernçnsmrnde é pre~

cigo luvunlnr ns forças.

Um cullce d'eete vinho, repre-

senta um hom bife.

Acha-Ie à vonrln nas principnes plnnrmncins

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

m¡ Pluu'nnu-n¡ From-o. Filhos. em Belem.

Deposito em Aveiro -- l'llar-

macia e Drogaria Medicinal ¡le R¡-

bsirn .lunior á rua Direita.

 

OS EX-llllME-NS

(2.“ edição)

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a côren, illustrudu H¡

s *' _í
com o retrato do uuctor

200 réis
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As mais perfeitas nmehinas fal- . 21 mais mas“-

lentes até hoje conhecidos. A

Grande e completo sortido de dis-

eos em todos os generos,

lmportnção semanal de todos as

mais recentes novidades.

/ARTHUR BARBEDO_R. do Mousinho 'dal-Silv

*sem*" ' *ÊÊW

eira, 310-1.o andar.
(rsemuo A !ITAÇÂODB s. BENTO) pes-em.
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no. n. no. “SOUZA SOARES” |
p .. (so nmzu. E NA EUROPA)

Dwidamente legalisado em Portugal o distinguida

2': o x com um premio da Honra de 1.' clans

.r .po “11s, a:: “É e cinco medalhas de Ouro,

,V W na America do Norte, França a Brasil,

k , s 'é pela perfeita manipulação c rjcacl'u

x t' ç dos seus productos medicina“

*43 145m Jaú

peitoral De Glam-bata¡

(Msncs Rnols'um)
'REGISTA'DO)

Curl prompn¡ o radiculments ll tone¡ ou rouquidõss;

Curl¡ n luryngite;

Cnrn perfvmunvnte a bronchite aguda ou chroniea. simples ou ssthmstícs:

(Yurn u lysicu pulmonar. como o provam numernsns Mto-atado» medicos o psrticullres;

Cura i"contesmvelmenle n astlnnu. moh-sli“ diñicil de ser debe-Hmh¡ por outros meios; t

Cura ndmiravolmente a coqueluche, s pelo seu gosto agradavel, ó sppstesldo pel-s

crcsnças.

Frasco, 11000 rüs; 3 frascos ?#700 réis.

PASTIL HAS DA VIDA
(RBG-ISTADO)

Comhstem o fumo. s nie. u gnsnnlglu, os ¡musa-as o vomitos. o enjôo do mar, o msn

MUN. M Holulenein e s dilatação do esloulsgc. São do grande emencis Inu molsltiu do ute-

m 0 d" Della. no fruqnsu dos nervos e do sangue.

Cain. 600 réis; 6 call“, 81240 réis.

 

._--_a_._mmc_ ---.

56 llrmeclios Esprrillcos em pílulas saccharinas

(REGISTADOS l

Estes medicamentos curso: som rapidez s inoñsnsividsds:

Febre¡ em geral;

Molestias nervo-u. ds polls, du viu respirstmlss. de silencio. dos ¡sub-tha”. .O.

orgãos nriunrios;

Melanie¡ ds¡ senhor-s e das stungn;

Dôres eu¡ geral;

Intlunnnaçõss e congestõel;

Impureznl do sangue;

FI'HQHPIII s nuns consequencias.

Fresco, 500 réis; 6 frascos. 25700 I'dil.

Consultem o lwro-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Sous- Sonrel. l vende nos de-

positos dns remedios do uuctor. Praça: broelmdo. 900 réis e encsdurusdo 400 réis.

  

\ic-«licrunnuntuu lunuvuputhiamu garantidos., avulso-

e em (EanilH (lu diversos¡ tamanhos¡ '

1 Tubo com globulos '260 réis; dnsin 20300.

'l Frasco com tintum 3 ' nn 54' 400 réis; duzia 41000.

l Dito cm" trilurução 3.' 700 Iéis; duzia 76000.

Vêcle os Preços-vnrrenll-s. u -Anxilio HomnopntIIÍCOU ou O Medico de Clll e l IND'.

Guia Houwopntllímu.. pelo Visconde de- Souza Sumos.

Estes prodnt-ms'vmule Bo' o-m AVEIRO mt Phnrmocin c drogaria de Francisco ds Lul

& Filho; emALBERGARIA-A-VELHA (Alqnernbim) no estabelecimento de Manuel Mori¡

Amador. DEPOSlTO GERAL em Portugal. Pano, run de Santo Catherine [508.

AVISO IMPO TANTIEJ

O Estabelecimento tem um medico encnrrrgavlo de responder

¡gratuitamente-,u a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento

pplicaçñn (l'esles remedios.
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MACHINAS

 

tata e elt-

“BBBINA,

PHEEUS- [ll llHHIBl.

Concessionario em Portugal

_GRANDE “SEAN“ A REVENABIAMS


